
DARCI  AINDA EM JULGAMENTO
O julgamento do Professor Darci Ri- 

beiro e mais dez pessoas ontem, na 1ª 
Auditoria da Marinha, foi suspenso de- 
pois de dez horas e meia de debates en- 
tre os cinco advogados da defesa e o pro- 
motor João Vieira do Nascimento, deven- 
do recomeçar hoje às 9 horas com a répli- 
ca do Ministério Público.

A audiência teve início às 9 horas de 
ontem e foi suspensa às 19h30m, depois 
que o promotor manifestou ao Juiz Osval- 
do Lima Rodrigues o desejo de replicar. 
O magistrado já se mostrava profunda- 
mente cansado, mesmo porque está com 
uma forte gripe e febre. A defesa dos 11 
réus está a cargo dos Advogados Wilson 
Mirza, Modesto da Silveira, Marcelo Alen- 
car, Alcione Barreto e Bento Rubião. Com- 
pareceram à audiência de julgamento ape- 
nas Darci Ribeiro, Manos Fancier, Ercí- 
lio Weber e Acimar Fernandes, que se 
encontram presos. Os demais são consi- 
derados revéis no processo.

Oito meses
O Advogado Wilson Mirza, na defesa 

de Darci Ribeiro, disse que o seu cliente

está preso há oito meses, embora não exis- 
ta nos autos qualquer prova que o in- 
crimine. Esclareceu que um homem co- 
mo o professor não pode ter o seu destino 
e a sua liberdade permanentemente amea- 
çados pelas declarações de Acimar Fer- 
nandes, cuja vida progressa é por demais 
infeliz. Não pode um homem como Darci 
Ribeiro - frisou - cujos trabalhos, já 
foram traduzidos por órgãos oficiais do 
Governo norte-americano, incorporando-o 
ao patrimônio cultural daquela nação, ser 
condenado a penas que, reunidas, somam 
a 20 anos de reclusão. Meu cliente nunca 
participou desta tal de RAN - Resistên- 
cia Armada Nacionalista - e jamais se 
aliou ao Sr. Leonel Brizola, fora ou den- 
tro do Brasil.

Marcelo Alencar, por seu turno, na 
defesa do jornalista Edmundo Moniz, afir- 
mou que "ele é um pensador. Toda a sua 
ação de oposição foi exercida ostensiva- 
mente nos seus escritos, e nunca fora de- 
les". Os demais advogados demonstraram, 
de um modo geral, a inexistência de pro- 
vas para uma condenação.


